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RESUMO 

  

GENZ, Leone. Chuva de sementes e predação e remoção pós-dispersão de diásporos de 

espécies arbóreas anemocóricas na Floresta Nacional de Chapecó, SC. Dissertação 

(Mestrado). Universidade Comunitária da Região de Chapecó, 2017. 53 p. 

 

A dispersão de diásporos é um processo fundamental para o estabelecimento das populações 

de plantas e manutenção da dinâmica natural das florestas, porém a predação e remoção pós-

dispersão de diásporos atuam como filtro sobre a sombra de sementes. Este estudo foi 

realizado na Floresta Nacional de Chapecó com o objetivo de caracterizar a distribuição 

espacial de diásporos de Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr., Peltophorum dubium 

(Spreng.) Taub. e Jacaranda micrantha Cham. em função da distância da planta mãe e da 

direção cardeal, e investigar como os processos de predação e remoção pós-dispersão dos 

diásporos de A. leiocarpa e P. dubium são influenciados pela proximidade da planta mãe. Para 

o estudo da chuva de sementes foram instalados para cada espécie 60 coletores de 1m2, 

construídos com madeira e tela de nylon com malha de 1mm. Os coletores foram 

posicionados em linha a 1, 10 e 20m da planta mãe, nas quatro direções cardeais, sendo 

consideradas cinco plantas adultas de cada espécie. Os coletores foram visitados 

semanalmente durante o período de dispersão de cada espécie e foi calculada a densidade 

absoluta dos diásporos. O experimento foi realizado em esquema fatorial 3 (distâncias da 

planta mãe) x 4 (pontos cardeais). Os dados foram analisados por Two-Way Anova seguido 

pelo teste de Tukey (p > 0,05). Para o estudo sobre predação e remoção pós-dispersão dos 

diásporos foram considerados cinco indivíduos adultos por espécie e sob cada indivíduo 

foram instaladas duas estações de observação (compostas por 50 diásporos), uma a um metro 

da planta mãe e outra a 20 metros. As estações foram visitadas semanalmente, sendo 

registrado o número de diásporos presentes em um raio de cinco metros ao redor de cada 

estação de observação. Os diásporos registrados nas observações foram classificados em: (i) 

intactos, (ii) germinados, (iii) predados, (iv) fungados e (v) removidos. Os dados de cada 

categoria de dano, sob e distante da copa da planta mãe foram comparados pelo teste t de 

Student (p > 0.05).  A distância influenciou a densidade de diásporos dispersos nas três 

espécies, sendo a maior densidade observada próximo a planta mãe. Não houve 

predominância da dispersão de diásporos em nenhuma direção cardeal e não foi observada 

interação entre os fatores distância e direção cardeal na densidade de diásporos para nenhuma 

das três espécies (p > 0,05). A distância da planta mãe também influenciou a predação dos 
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diásporos de A. leiocarpa e P. dubium. Maior quantidade de diásporos intactos e germinadas 

foi observada a 20 m do que sob a planta patental, sendo o inverso observado para a predação 

e remoção dos diásporos de ambas espécies. 

 

Palavras chaves: síndrome de dispersão; escape da planta mãe; hipótese de Janzen-Connell.  
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ABSTRACT 
 

GENZ, Leone. Seed rain and predation and post-dispersion removal of anemocoric tree 

species in the Chapecó National Forest, SC. Dissertation (Master Degree). Universidade 

Comunitária da Região de Chapecó, 2017. 53p. 

 

The dispersal of diaspores is a fundamental process for establishing plant populations and 

maintaining the natural dynamics of forests, but the post-dispersion predation and the removal 

of diaspores act as filters on the seed shade. This study was carried out in the Chapecó 

National Forest with the objective of characterizing the spatial distribution of Apuleia 

leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. and Jacaranda 

micrantha Cham. diaspores in function of the distance of the parent plant and the cardinal 

direction and to investigate how the processes of predation and removal of the diaspores of A. 

leiocarpa and P. dubium are influenced by the proximity of the parent plant. For the study of 

seed rain, 60 collectors of 1m² were built for each species, constructed with wood and nylon 

mesh with 1mm mesh. The collectors were positioned in line at 1, 10 and 20m of the parent 

plant, in the four cardinal directions, being considered five adult plants of each species. The 

collectors were visited weekly during the dispersal period of each species and the absolute 

density of the diaspores was calculated. The experiment was performed in factorial scheme 3 

(distances from the parent plant) x 4 (cardinal points). Data were analyzed by Two-Way 

Anova followed by the Tukey test (p > 0.05). For study of post-dispersion predation and 

removal of diaspora, five adult individuals were considered per species and two observation 

stations (composed of 50 diaspores) were installed under each individual, one to one meter of 

the parent plant and another at 20 meters. The stations were visited weekly, and the number of 

diaspores present within a radius of five meters around each observation station was recorded. 

The diaspores recorded in the observations were classified as: (i) intact, (ii) germinated, (iii) 

predated, (iv) sniffed and (v) removed. The data of each damage category, under and away 

from the canopy of the parent were compared by the Student’s t test (P > 0.05). The distance 

influenced the density of dispersed diaspores for the three species, being the highest density 

observed near of the parent plant. There was no predominance of diaspores dispersion in any 

cardinal direction and no interaction between the distance and direction factors in the density 

of diaspores was observed for any of the three species (p> 0.05). The distance of the parent 

plant also influenced the predation of A. leiocarpa and P. dubium diaspores. Greater amount 
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of intact and germinated diaspores was observed at 20 m than under the parent plant, being 

the opposite observed for diaspores predation and removal in both species. 

 

Key words: dispersal syndrome; escape from parent plant; Janzen-Connell hypothesis. 
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1. APRESENTAÇÃO 

Além de abrigar e alimentar mais de 60% da biodiversidade do planeta, as florestas 

nativas possuem importante função ecológica na proteção do solo e das bacias hidrográficas 

(CESAR, 2003; BRADSHAW et al., 2007), o que justifica a preocupação mundial com a 

preservação destes ecossistemas. Apesar sua importância como ecossistemas e da elevada 

biodiversidade nelas encontradas (THOMAS, 1999), as florestas tem sido alvo de exploração 

desde de o inicio da civilização (CABRAL; CESCO, 2008) ocasionando problemas como, a 

diminuição e/ou perda da diversidade genética (GARDNER et al., 2009), alteração dos ciclos 

hidrológicos e biogeoquímicos (TUNDISI; TUNDISI, 2010) e de mudanças climáticas 

(UNFCC, 2008). 

No Brasil, a Mata Atlântica, detentora de elevada biodiversidade e endemismo de 

espécies (MYERS et al., 2000), teve a sua área de cobertura original reduzida para menos de 

8% em meio século (COLOMBO; JOLY, 2010). Cerca de metade dos remanescentes da Mata 

Atlântica encontra-se protegida em Unidades de Conservação (COLOMBO; JOLY, 2010), 

porém Ribeiro et al. (2009) alertam que mais de 80% dos fragmentos remanescentes deste 

Bioma possuem área inferior a 50 hectares, o que tem consequências na distribuição da 

vegetação devido à formação do efeito de borda.   

A Região Oeste de Santa Catarina, que se encontra inserida no Bioma Mata Atlântica, 

possui formações de Floresta Ombrófila Mista (FOM) e Floresta Estacional Decidual (FED), 

das quais restam no Estado em torno de 12% e 18% apenas da área de cobertura original, 

respectivamente (SEVEGNANI; SCHROEDER, 2013). Logo, esta região encontra-se dentre 

as áreas potenciais para projetos de restauração (MELO et al., 2013). Visando proteger os 

remanescentes de Mata Atlântica existentes na região foram criadas cinco unidades de 

conservação: o Parque Estadual Fritz Plaumann; o Parque Estadual das Araucárias; o Parque 

Nacional das Araucárias; a Floresta Nacional de Chapecó e a Estação Ecológica da Mata 

Preta (MARTINS; MARENZI; LIMA, 2015). Dentre estas unidades de conservação destaca-

se a Floresta Nacional de Chapecó – FloNa de Chapecó, que foi escolhida para a realização 

deste estudo por ser a segunda maior Floresta Nacional do Estado e por possuir áreas de 

contato (ecótonos) entre a FOM e a FED, o que a torna uma área prioritária para conservação 

no sul do Brasil (ICMBIO, 2013).  

Embora se encontrem protegidas por lei, a conservação destas áreas e das interações 

ecológicas depende do conhecimento da ecologia das espécies. Neste sentido, estudos sobre o 

processo de regeneração natural das espécies, os quais incluem a chuva de sementes, banco de 
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sementes do solo, brotações e banco de plântulas são importantes para o entendimento da 

dinâmica populacional e regeneração natural dos remanescentes florestais (NAPPO; 

FONTES; OLIVEIRA-FILHO, 2000). Assim, estudos que visam contribuir para o melhor 

entendimento sobre a estrutura, a dinâmica e a ecologia das espécies que compõem os 

remanescentes florestais tornam-se essenciais e urgentes para a conservação da biodiversidade 

e uso sustentável dos recursos naturais. O conhecimento sobre a biologia reprodutiva das 

espécies nativas é essencial para subsidiar a seleção das espécies utilizadas em programas de 

recuperação de áreas degradadas, independentemente se estas áreas pertencem à Unidades de 

Conservação (UCs) ou não. Por fim, considerando que no Estado de Santa Catarina os 

remanescentes florestais com maior área se encontram em UCs, os dados levantados nestas 

pesquisas poderão ser utilizados na revisão dos planos de manejo das mesmas. 

Esta dissertação está organizada em dois capítulos, redigidos em formato de artigos 

científicos. O capítulo I aborda a dispersão de diásporos de Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. 

Macbr., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. e Jacaranda micrantha Cham. na Floresta 

Nacional de Chapecó em função da distância da planta mãe e da direção cardeal. O capítulo II 

aborda a predação e remoção pós-dispersão de diásporos de Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. 

Macbr. e Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. na Floresta Nacional de Chapecó. 

 

2. INTRODUÇÃO GERAL 

 

2.1. A Mata Atlântica e as formações vegetacionais do Oeste de Santa Catarina 

O Domínio da Mata Atlântica é considerado, em termos de biodiversidade, um dos 

ecossistemas mais ricos do planeta e o Brasil detentor de um dos maiores patrimônios 

florestais do mundo (CAPOBIANCO, 2001). Contudo, o desenvolvimento socioeconômico 

do Brasil se deu em conjunto com a degradação ambiental, o que acarretou e vem acarretando 

prejuízos irreparáveis aos recursos naturais. Por abranger total ou parcialmente 17 estados 

brasileiros e concentrar grandes cidades e núcleos industriais, a Mata Atlântica teve a sua área 

de vegetação natural reduzida drasticamente. Nos últimos 28 anos, o Brasil perdeu 1.850.896 

hectares (ha) de mata, restando hoje apenas 16,4 milhões de hectares dos 130,9 milhões de 

km² originais (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2014). 

No Estado de Santa Catarina, que encontra-se inserido no Bioma da Mata Atlântica, 

podem ser encontradas cinco regiões fitoecológicas condicionadas por gradientes climáticos: 

a Floresta Ombrófila Densa, a Floresta Ombrófila Mista, a Floresta Estacional Decidual, os 
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Campos de Altitude e as Formações Pioneiras Litorâneas (FUNDAÇÃO SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2005; UHLMANN et al., 2012). A região Oeste de Santa Catarina é dominada 

por dois tipos de formações florestais: a Floresta Estacional Decidual (FED) e a Floresta 

Ombrófila Mista (FOM) (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2005). A Floresta 

Estacional Decidual ocorre em regiões com sazonalidade climática marcada por estações seca 

e chuvosa bem definidas e pela deciduidade foliar das árvores emergentes na época seca, a 

qual coincide com o outono/inverno e atinge mais de 50% dos indivíduos que compõe o 

estrato dominante (IBGE, 2012). A Floresta Ombrófila Mista ocorre principalmente no 

Planalto Meridional devido à altitude e latitude, no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina e 

no Paraná em terrenos acima de 500m de altitude. Nesse tipo de vegetação destaca-se o 

domínio da Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze como espécie emergente (SANTA 

CATARINA, 1986; IBGE, 2012). 

 

2.2. Dinâmica da regeneração natural via diásporos em ambientes naturais 

O processo de reprodução sexuada nas espermatófitas envolve a produção e dispersão 

de estruturas específicas, denominadas diásporos ou unidades de dispersão, formadas pelo 

embrião e estruturas acessórias, podendo ser uma semente, um fruto, um bulbilho, entre 

outros (AQÜILA, 2004). Evolutivamente, os diásporos desenvolveram adaptações estruturais 

que facilitam a sua dispersão por agentes bióticos ou abióticos, sendo possível reconhecer 

diferentes síndromes de dispersão entre as espécies vegetais (VAN DER PIJL, 1982; HOWE; 

SMALLWOOD, 1982). As principais síndromes de dispersão são: autocoria (dispersão 

realizada pela própria planta), barocoria (causada pela gravidade), anemocoria (realizada pelo 

vento) e zoocoria (mediada por animais) (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2007; VAN DER 

PIJL, 1982). 

Em condições naturais, o estabelecimento de populações e comunidades vegetais em 

um habitat é influenciado pelo fluxo de diásporos, ou seja, pela dinâmica de entrada e saída 

destes no solo. Uma das principais vias de entrada de diásporos no solo é a chuva de 

sementes, definida como o conjunto de propágulos que chega ao solo através da dispersão das 

espécies presentes no próprio local ou em áreas afastadas (VAN DER PIJL, 1982), sendo 

fundamental tanto para o estabelecimento de uma população em um determinado habitat, 

como para a manutenção da dinâmica e da capacidade de regeneração natural da área, 

contribuindo para a formação de bancos de sementes  (reserva de sementes viáveis existentes 

no solo) e de plântulas (vegetação em desenvolvimento no sub-bosque das florestas) 
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(HARPER, 1977; QUINTELA, 1996; ALMEIDA-CORTEZ, 2004; ARAÚJO et al., 2004; 

CHAMI et al., 2011). 

O banco de sementes constitui uma importante reserva da variabilidade genética das 

comunidades vegetais (ALMEIDA-CORTEZ, 2004) e desempenham papel fundamental na 

dinâmica das comunidades vegetais, pois juntamente com estruturas vegetativas, asseguram a 

manutenção e o retorno das espécies em cada estação favorável (HARPER, 1977). Assim, a 

densidade e composição de espécies e a reserva genética de uma determinada área são 

influenciadas pelo balanço entre a entrada e a saída de sementes do banco de sementes do solo 

(ALMEIDA-CORTEZ, 2004). 

As sementes que são dispersas abaixo ou próximas à sua fonte são denominadas como 

sementes locais, e contribuem com a auto regeneração e manutenção da composição florística 

da área (MARTINEZ-RAMOS; SOTO-CASTRO, 1993). Já a dispersão espacial das sementes 

em uma determinada área a partir da planta mãe é denominada “sombra de sementes” e é 

influenciada por características morfológicas da planta (como a altura e o tamanho da copa), 

dos diásporos e dos agentes dispersores primários e secundários, além da pressão da predação 

(VAN DER PIJL, 1982; JANZEN, 1971, 1980).  

Em conjunto, os processos de germinação, mortalidade das sementes (representada 

pela perda de viabilidade) e remoção de sementes por dispersão constituem as principais vias 

de saída das sementes do solo. A mortalidade das sementes pode ser ocasionada por vários 

fatores, dentre eles, pela predação, considerada um fator chave nesse processo. Algumas 

espécies vegetais podem ter quase 100% das sementes produzidas em uma estação predadas 

por insetos e vertebrados (FRANCISCO; LUNARDI; GALETTI, 2002; ZHANG et al., 1997). 

 A anemocoria é uma das adaptações evolutivas das plantas para que suas sementes 

alcancem uma maior área de dispersão (JANZEN 1980, AUGSPURGER, 1986), escapando 

da intensa atividade de predadores nas proximidades da planta mãe e da competição 

intraespecífica por recursos (JANZEN 1970,1980; HUBBELL, 1980). Apesar das adaptações 

para dispersão (VAN DER PIJL, 1982), independente da síndrome de dispersão, muitos 

diásporos acabam caindo embaixo ou próximo da planta mãe, onde a mortalidade das 

sementes é elevada, uma vez que os predadores concentram suas atividades onde os recursos 

são mais comuns e abundantes, logo, observa-se menor predação pós-dispersão de sementes e 

maior recrutamento (hipótese de Janzen/Connell) (JANZEN, 1970; CONNELL, 1971) e 

sobrevivência de plântulas em áreas mais afastada da planta mãe (hipótese de escape) 

(HOWE; SMALLWOOD, 1982). 
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Vários estudos comprovaram a veracidade da hipótese de escape e recrutamento, tais 

como os de Wenny (2000), Wright e Duber (2001), Fragoso, Silvius e Correa (2003), Jones, 

Peterson e Haines (2003), Pimentel e Tabarelli (2004), Honek, Martinkova e Zaska (2005), 

Norghauer el al. (2006) e Swamy e Terborgh (2010). Comita et al. (2014) ao realizarem uma 

meta-análise de 63 artigos envolvendo 108 espécies e 44 famílias referentes a hipótese de 

Janzen-Connell encontraram um apoio significativo (Z=3,481, P=0,0005) para as previsões 

dependentes da densidade e distância. Segundo os autores a probabilidade de sobrevivência 

foi significativamente reduzida para indivíduos localizados perto de plantas coespecíficas. 

Por outro lado, vários autores tem discordado total ou parcialmente da hipótese de 

recrutamento (BLATE; PEART; LEIGHTON, 1998; VON ALLMEN; MORELLATO; 

PIZO, 2004; ZIPARRO; MORELLATO, 2005; SALM, 2006; BARTIMACHI et al., 2008). 

Hyatt et al. (2003) realizaram uma meta análise de 40 trabalhos que testaram a hipótese de 

Janzen-Connell envolvendo 35 famílias em cinco continentes e não encontraram apoio 

significativo para o modelo, embora haja alguma sugestão de que as plântulas possam se 

beneficiar do aumento da distância. 

 

2.3. Espécies Estudadas 

 

2.3.1. Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. 

Popularmente conhecida como grápia, garapa ou amarelão, a espécie A. leiocarpa 

(Fabaceae) possui ampla distribuição geográfica no território brasileiro, estendendo-se desde 

o nordeste até o Rio Grande do Sul, nas florestas do Alto Uruguai e da Depressão Central, 

(RIZZINI, 1978; SOBRAL et al. 2013). A espécie possui grande importância ecológica por 

ser uma espécie pioneira, comum em áreas em processo de regeneração natural (RIZZINI, 

1978) e, possui importância ornamental e econômica, sendo muito explorada devido à 

utilidade de sua madeira. Também é uma espécie importante no grupo de árvores emergentes 

de Florestas Estacionais Deciduais (REITZ; KLEIN; REIS, 1988; IBGE, 2012). 

A grápia é uma espécie caducifólia e os indivíduos adultos atingem entre 25 a 35 

metros de altura (LORENZI, 2002). O fruto é simples, seco e indeiscente, do tipo legume 

samaróide oblonga ou ovado-oblonga, de coloração castanho-claro, geralmente com uma 

semente por fruto, sendo estas elípticas e aplainadas, com tegumento glabro e espesso, de 

coloração variando de castanho-esverdeado a castanho-escuro, com aproximadamente 4 a 8 
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mm de comprimento e 2 mm de espessura (CARVALHO, 2003; FELIPPI et al., 2012; 

RIZZINI, 1978).  

No Rio Grande do Sul os frutos amadurecem nos meses de novembro a abril, e de 

dezembro a janeiro, no Paraná (CARVALHO, 2003). A germinação pode levar 

aproximadamente 45 a 60 dias. (RIZZINI, 1978). No Oeste de Santa Catarina a coleta de 

sementes pode ser feita entre os meses de novembro e abril (SIMIONI; BELOTTI, 2009). 

 

2.3.2.  Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 

Peltophorum (Fabaceae) é uma espécie secundária inicial, mas com característica de 

pioneira (CARVALHO, 2003; MARCHIORI, 1997). Popularmente chamada de canafístula, 

trata-se de uma espécie comum em formações secundárias, mas com poucos indivíduos, 

geralmente de grande porte, ocupando o estrato dominante do dossel em floresta primária. A 

espécies desempenha papel pioneiro nas áreas abertas e é frequentemente encontrada nas 

Florestas Estacionais Deciduais (CARVALHO, 2003) sendo uma das espécies mais 

importantes como emergentes (REITZ; KLEIN; REIS, 1988; IBGE, 2012). 

As árvores de P. dubium são caducifólias e podem atingir excepcionalmente 40 m de 

altura (CARVALHO, 2003). O fruto é do tipo legume samaróide com 4 a 9,5 cm de 

comprimento e 1 a 2,5 cm de largura, de contorno longitudinal lanceolado ou elíptico, com 

ápice agudo e base estreitada. A superfície é castanho–avermelhado a marrom, puberulenta, 

com nervuras predominantemente no sentido longitudinal, apresentando de uma a quatro 

sementes no sentido longitudinal. As sementes apresentam aproximadamente 1 cm de 

comprimento e 4 mm de largura, com contorno longitudinal ovado e transversal, elíptico; 

superfície lisa, brilhante, amarelo–esverdeada e testa membranácea (RIZZINI, 1978; 

CARVALHO, 2003). 

A maturação dos frutos ocorre de abril a outubro, no Rio Grande do Sul; de abril a 

agosto, no Paraná; de junho a agosto, em Santa Catarina. No Oeste de Santa Catarina a coleta 

de sementes pode ser feita entre os meses de abril a agosto (SIMIONI; BELOTTI, 2009). 

 

2.3.3.  Jacaranda micrantha Cham. 

Jacaranda micrantha (Bignoniaceae), popularmente conhecida como carobão ou 

caroba, é uma espécie classificada como pioneira a secundária inicial, frequente em vegetação 

secundária, capoeiras, capoeirões, orlas da mata e em terrenos abandonados. Ocorre com 

frequência na Floresta Estacional Decidual e em menor frequência na Floresta Ombrófila 
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Mista (CARVALHO, 2003) e apresenta desenvolvimento rápido (REITZ; KLEIN; REIS, 

1988). 

A espécie é caducifólia, com fruto tipo cápsula orbicular de bordas onduladas, 

deiscente, de cor verde quando imatura a marrom quando madura, com até 7 cm de 

comprimento e 6 cm de largura. As sementes são leves, achatadas e arredondada, palidamente 

amareladas, com asa esbranquiçada, com até 1,2 cm de comprimento e 2 cm de largura 

(RIZZINI, 1978; CARVALHO, 2003; LORENZI, 2002). 

A maturação dos frutos ocorre de junho a setembro, no Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina. No Oeste de Santa Catarina a coleta de sementes pode ser feita entre os meses de 

junho a setembro (SIMIONI; BELOTTI, 2009). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. Objetivo geral 

Caracterizar a chuva de sementes das espécies arbóreas anemocóricas Apuleia 

leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. e Jacaranda micrantha 

Cham. em função da distância da planta mãe e da direção cardeal e avaliar a predação pós-

dispersão e remoção dos diásporos de A. leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. e P. dubium (Spreng.) 

Taub.  

 

3.2. Objetivos específicos 

- Determinar a densidade de diásporos destas espécies na chuva de sementes no período 

de frutificação. 

- Verificar a relação entre a distância da planta mãe e a dispersão de diásporos. 

- Averiguar se há predomínio da dispersão de diásporos em alguma direção cardeal. 

- Investigar se a predação pós-dispersão e a remoção dos diásporos são afetadas pela 

proximidade da planta mãe. 

- Investigar se a sobrevivência dos diásporos é maior em áreas mais distantes da planta 

mãe. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

SPATIAL DISTRIBUTION OF DIASPORES OF ANEMOCORIC TREE 

SPECIES IN FORESTS IS MORE INFLUENCED BY THE DISTANCE FROM 

THE MOTHER PLANT THAN THE CARDINAL DIRECTION1

                                                           
1 Este capítulo encontra-se redigido em formato de artigo científico nas normas da revista Austral Ecology. 
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Spatial distribution of diaspores of anemocoric tree species in forests is more influenced by the 

distance from the mother plant than the cardinal direction 

 

ABSTRACT 

Dispersal of diaspores is a fundamental process for establishing plant populations and maintaining the 

natural dynamics of forests. This study was carried out in Floresta Nacional de Chapecó with the aim 

of characterizing the spatial distribution of Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr., Peltophorum 

dubium (Spreng.) Taub., and Jacaranda micrantha Cham as a function of the distance from the mother 

plant and the cardinal direction. Sixty 1-m2 wooden collectors with 1-mm-mesh nylon screens were 

constructed for each species. The collectors were positioned in a line at 1, 10, and 20 m from the 

mother plant, in the four cardinal directions (North, South, East, West); five adult plants of each 

species were used. The collectors were inspected weekly during the dispersion period of each species 

and the absolute density of the diaspores was calculated. The experiment was performed in factorial 

scheme 3 (distances from the mother plant) × 4 (cardinal points). The data were analyzed using a two-

way ANOVA, followed by the Tukey’s test (P = 0.05). The highest dispersion densities were 

associated with proximity to the plant, corroborating the hypothesis of Janzen/Connell. Cardinal 

directions did not affect diaspore dispersion and there was no relationship between distance and 

direction in the density of diaspores for any of the three species.  

 

Key words: Atlantic Forest; biodiversity conservation; dispersion syndrome; mixed ombrophilous 

forest; seasonal deciduous forest 

 

INTRODUCTION 

Forest dynamics, as well as the establishment of new plant populations and communities under 

natural conditions, are influenced by the relationship between inputs and outputs of diaspores to the 

soil. The diaspores comprise diverse plant dispersal units, which can be fruits, seeds, or others, 
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depending on the species, and their entry into the soil occurs through “seed rain”, defined as the set of 

diaspora deposited on the soil by plants in the immediate vicinity or in adjacent areas (Van der Pijl 

1982). Diaspore dispersal influences the plant population genetic structure, and contributes to self-

regeneration (when dispersed near their source) and/or to colonization of new areas (when dispersed to 

sites far from the source) (Almeida et al. 2008; Campos et al. 2009). 

Most angiosperms develop diaspores with morphological adaptations in response to the 

selective evolutionary pressures imposed by dispersing agents, which lead to the establishment of 

patterns known as dispersion syndromes (Van der Pijl 1982). Diaspores can be dispersed through a 

variety of mechanisms, including biotic (animal or self-dispersion) and abiotic (wind or water) agents 

(Martins et al. 2014). Anemochoric species have diaspores of small size and mass, that are light 

enough for dispersal by wind, with morphological adaptations such as balloon-like or winged 

expansions that provide aerodynamic characteristics that retard the speed of fall and aid long-distance 

dispersal (Augspurger 1986; Martins et al. 2014). Factors such as wind direction and speed, the height 

of the mother plant and proximity to other plants can influence the dispersion of anemochorous 

diaspores, which may be carried over long distances or concentrated under the canopy of the mother 

plant (Tackenberg et al. 2003; Muller-Landau et al. 2008). 

Wind dispersal prevails in dry and high-altitude regions such as open grasslands, savannas, 

deserts, and mountain peaks, and others areas with strong air currents and few animals (Roth 1987; 

Diogo et al. 2016). In tropical forests, most of the woody species produce fleshy fruits, making 

zoochory by vertebrates the predominant dispersal mechanism in such habitats (Tabarelli & Peres 

2002). In the upper forest strata of these forests, however, there occur some anemochorous species 

(Morellato & Leitão Filho 1992; Saravy et al. 2003; Giehl et al. 2007) that reach great heights, which 

exposes their crowns to the winds that are almost nonexistent in the continuous canopy, allowing the 

long-distance propagation of diaspores (Horn et al. 2001). Wind dispersal tends to predominate in 

deciduous or semi-deciduous species (Negrini et al. 2012) and in seasonal forests, where leaf shedding 

at certain times of the year decreases the obstacles to wind dispersal (Leyser et al. 2009). There are 
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few studies on seed dispersal of anemocoric species in seasonal semi-deciduous forests or transitional 

areas between mixed ombrophilous and seasonal forests in the Atlantic Forest (Giehl 2007; Leyser et 

al. 2009). 

Anemochorous species are also important for colonization after natural or anthropogenic 

disturbances (Schupp et al. 1989; Martini & Santos 2007). It has long been proposed that dispersion 

increases the probability for diaspores to be dispersed to disturbed areas, such as forest gaps 

(Augspurger 1983). However, in a comparative study between an intact area in the Atlantic Forest and 

another with gaps, Martini & Santos (2007) observed consistent levels of species richness and numbers 

of anemochorous diaspores, contrary to the expectations that they would be more abundant in the 

clearing than in the understory. Improved understanding of the spatial distribution of diaspores of 

native species is necessary for devising management strategies for these species and predicting the 

potential for recovery of areas following disturbances such as forest gaps. 

The spatial distribution of dispersed diaspores around the mother plant is known as “seed 

shadow”, which is usually described as the relationship of density with the distance from the mother 

plant and the direction with respect to the latter (Willson & Traveset 2000). Despite the importance of 

the direction of dispersion for many ecological processes, most studies of diaspore dispersal focus only 

on the distance from the mother plant (Horn et al.2001; Lopes et al. 2010; Thomson et al. 2011). In the 

present study, we analyzed the spatial distribution of anemochorous diaspores of Apuleia leiocarpa 

(Vogel) J.F. Macbr., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub., and Jacaranda micrantha Cham. and the 

relationship with the distance from the mother plant and cardinal directions. Specifically, we address 

the following questions: 1) Does the diaspore density of Apuleia leiocarpa, Peltophorum dubium, and 

Jacaranda micrantha in the seed rain decrease with the increase in distance from the mother plant? 2) 

Is there a predominant direction for the distribution of diaspores of these emerging species? 
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MATERIAL AND METHODS 

 

Study species 

Three native species with anemocoric dispersion that naturally occur in the seasonal deciduous 

forest were studied: Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr., Peltophorum dubium (Spreng.) Taub., and 

Jacaranda micrantha Cham. Apuleia leiocarpa and P. dubium, popularly known as grápia and 

canafístula, respectively, are pioneer deciduous species, with ornamental and economic importance 

due to the qualities of their wood (Rizzini 1978; Carvalho 2003; Sobral et al. 2013). Both species 

belong to the Fabaceae family (Carvalho 2003; Felippi et al. 2012) and their dispersion units are the 

fruits, which are classified as samaroid legumes (Filardi et al. 2009). In the Santa Catarina state, the 

fructification period of A. leiocarpa occurs from November to April (Simioni & Belotti 2009) and that 

of P. dubium from June to August (Carvalho 2003; Simioni & Belotti 2009). Jacaranda micrantha 

(Bignoniaceae), known as caroba or carobão, is a pioneer deciduous species, with ornamental, 

medicinal and economical value (Carvalho 2003; Sobral et al. 2013). The diaspores of J. micrantha are 

the seeds, which are light, winged and flattened (Carvalho 2003) and the fructification period of this 

species in Santa Catarina occurs between June and September (Carvalho 2003; Simioni & Belotti 

2009). The three species are found in the emergent storey of the seasonal deciduous forest of Floresta 

Nacional de Chapecó (FloNa Chapecó). The criteria for plant selection were: 1) adult trees, 

characterized by their reproductive activity; and 2) the isolation of the plant in the area, to avoid 

collecting seeds from other neighboring plants. 

 

Study area 

This study was conducted in FloNa Chapecó (Figure 1), in the municipalities of Guatambú and 

Chapecó in the western region of the state of Santa Catarina, southern Brazil (between 52°36′08″W 

and 52°44′28″W longitude and 27°10′26″S and 27°04′03″S latitude; and between 52°37′15″W and 

52°47′44″W latitude; 27°11′59″S and 27°07′19″S longitude. (ICMBio, 2013). FloNa Chapecó covers 
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an area of 1.590,60 ha and is divided into three zones (called “glebas”), with Glebas I (1.287,54 ha) 

and III (0.433 ha) in the municipality of Guatambú, and Gleba II (302.62 ha) in the municipality of 

Chapecó (ICMBio, 2013). Our study was carried out in the Gleba I (Figure 1). The natural vegetation 

in FloNa Chapecó comprises mixed ombrophilous forest and seasonal deciduous forest (ICMBio, 

2013), the latter characterized by the loss of the emergent trees’ foliage in autumn and winter (IBGE, 

2012). 

According to the Köpen classification, the climate in the region is Cfa, i.e., a mesothermal 

humid subtropical climate with hot summers, rains distributed throughout the year, and severe frost 

(Köppen 1948; Pandolfo 2002). The maximum temperature of the region is around 40 °C and the 

minimum temperature is possibly below 0 °C, with an average temperature between 17 °C and 20 °C 

(Pandolfo 2002). The average rainfall is approximately 1700 to 1900 mm, regularly distributed during 

the year, and the typical relative air humidity is 76 to 78% (Pandolfo 2002). 

Data on monthly rainfall (mm) and maximum wind speed (km/h) during the study period 

(December 2014 to August 2015) were monitored by a weather station located at the Centro de 

Informações de Estudos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina e a Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI/CIRAM, s/a), Chapecó 

municipality, 13 km distant from the study area. According to the management plan, the winds at 

FloNa Chapecó are predominantly from the northeast in winter and southeast in summer. Secondary 

winds blow from the north and southwest (ICMBio, 2013). 

 

Data collection  

The seed rain was evaluated separately for each species, according to the annual period of 

diaspores dispersal. For each species, five adult plants in the reproductive stage (the mother plants) 

were examined. The diaspores collectors were made of wood and nylon mesh (1 m²; nylon mesh of 1 

mm) and were installed at 90 cm above the soil. For each plant, three collectors were positioned in line 

— 1 m from the stem and 10 m and 20 m from the end of the canopy — in each segment of the four 
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cardinal directions, so that 12 collectors were installed for each plant. The materials deposited in the 

collectors were collected weekly during the dispersal period and screened to remove other plant 

materials. The weekly record of the number of diaspores found in the collectors was used to calculate 

the diaspore density at different distances and cardinal directions. The experimental period extended 

from December 2014 to August 2015. 

 

Data analysis 

For each species, a two-way analysis of variance (ANOVA) was performed to test the effects of 

the distance factor (1, 10 and 20 m) and direction (North, South, East and West) on diaspore density. 

Twenty replicates (collectors) were used to evaluate the influence of distance from the mother plant 

and five replicates were used to evaluate the effect of direction. Tukey’s test (P = 0.05) was used to 

compare the mean results. 

 

RESULTS  

The greatest accumulated precipitation during the study occurred in July 2015, followed by 

January and June of 2015; the highest average wind speed (47 km/h) in this period was recorded in 

January (Fig. 2). 

Diaspore dispersal of A. leiocarpa began in December 2014 and peaked in January (64% of the 

dispersion), followed by a large decrease in February (Fig. 3A). Dispersal ended in April, when no 

diaspores were found in the collectors (Fig. 3A). A total of 2.553 diaspores were recorded over the 134 

days of the dispersal period, with a density of 73 diaspores/m² at 1 m from the mother plant, 41 

diaspores /m² at 10 m, and 13 diaspores/m² at 20 m.  

The dispersal period of P. dubium lasted from January to August 2015, with a peak in March 

(21% of the dispersion), followed by a small decline the next month and then remaining constant until 

June. A second small dispersal peak was observed in July, before ending completely in August (Fig. 
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3B). A total of 3.364 diaspores were collected during 204 days. The densities were 128 diaspores/m² at 

1 m from the mother plant, 31 diaspores/m² at 10 m, and 9 diaspores/m² at 20 m from the mother plant.  

For J. micrantha, the dispersal period extended between April and August 2015 and peak 

dispersion (63%) was observed in May 2015. A sharp reduction in dispersal was observed in June and 

it ended completely in August (Fig. 3C). The dispersion period lasted for approximately 127 days and 

4.748 diaspores were collected during this period, with densities of 126 diaspores/m² at 1 m, 75 

diaspores/m² at 10 m, and 36 diaspores/ m² at 20 m from the mother plant. 

The peak dispersion of A. leiocarpa was observed on January, which coincided with high wind 

velocity and precipitation and may have contributed to greater synchronization in the abscission of 

diaspores (Figures 2 and 3). The dispersion period of P. dubium coincided with a reduction in the wind 

speed in the region and may have contributed to the longer diaspore dispersal period observed in this 

study (Fig. 2 and 3).  

There was no interaction between the distance from the mother plant and cardinal directions 

with regard to diaspore density in any of the studied species (P > 0.05). When the factors were 

evaluated separately, we observed that the diaspore density of the three species was higher near the 

mother plant, decreasing with increasing distance from the plant (Fig. 4A, C, E). Apuleia leiocarpa and 

J. micrantha exhibited larger diaspore counts at 1 m compared to 10 m, which, in turn, was higher than 

the amount collected at 20 m (P < 0.05) (Fig. 4A, E). For P. dubium, the amount of diaspores dispersed 

at 10 m and 20 m were comparable, but lower than that collected at 1 m from the mother plant (Fig. 

4C). Diaspore density was similar, regardless of direction (P > 0.05) (Table 1 and Fig. 4 B, D, F). The 

means varied between 40 ± 30.7 and 47.1 ± 28.6 for A. leiocarpa, 51.1 ± 92.5 and 62.6 ± 94.6 for P. 

dubium, and 74.2 ± 43.1 and 86.5 ± 42.3 for J. micrantha. Peltophorum dubium exhibited a great 

variation among individuals, which resulted in a larger standard deviation. 

The length and width of diaspores differed among the species. Peltophorum dubium diaspores 

(fruits) exhibited the highest lengths, followed by A. leiocarpa and J. micrantha. On the other hand, A. 

leiocarpa diaspores (fruits) exhibited the highest width (Table 2). 
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DISCUSSION 

The fructification period of A. leiocarpa in FloNa of Chapecó in 2014–2015 corroborated the 

observations by Simioni & Belotii (2009) and Felippi et al. (2012) in southern Brazil. However, such 

fruit dispersal periods do not coincide with the leaf-shedding period in the seasonal forests in western 

Santa Catarina state, between May and September in response to low temperatures and the shorter 

photoperiod (Gasper et al. 2015). The presence of leaves represents a physical barrier that alters the 

performance of the winds and hinders diaspore dispersion (Nathan & Katul 2005). The reproductive 

phenology of plant species in non-seasonal tropical forests is influenced both by intrinsic species 

characteristics and climatic factors (light, rainfall and temperature), which regulate the time and/or the 

duration of phenological events (Marques et al. 2004; Bergamaschi 2007; Bauer et al. 2014).  

The fructification periods of P. dubium and J. micrantha (January to August and April to 

August, respectively) differed from those expected for species in the southern Brazil (Carvalho 2003; 

Simioni & Belotii 2009). According to these authors, fruiting of P. dubium is expected between April 

and August, and for J. micrantha, between June and September. Thus, both species began diaspore 

dispersal earlier than expected. Nevertheless, we observed that the dispersion occurred simultaneously 

among the individuals of each species (diaspores were found in all collectors during the dispersal 

period of each species). 

Dispersion of P. dubium extended for a period longer than expected based on previous studies 

(Carvalho 2003; Simioni & Belotii et al. 2009). The dispersion timing as well as the months in which 

it occurs is associated with dispersion vector availability. In the case of anemochoric species, such as 

those studied here, the wind is the primary vector (Johnson 1988). The wind is responsible for causing 

both the separation of diaspores from the mother plant and the subsequent dispersal to distance 

locations (Greene 2005). Thus, the abscission of certain anemochorous diaspores may be conditioned 

by the occurrence of winds strong enough to cause such separation (Augspurger & Franson 1987; 

Deminicis et al. 2009). P. dubium dispersion occurred simultaneously with the period of reduction of 

wind speed in the region and this may have contributed to the longer diaspore dispersal time observed 
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in this study. According to Durigan et al. (1997), P. dubium fruits are dispersed slowly by the wind 

and the ripe fruits remain in the tree for an extended time, as was observed in the present study. On the 

other hand, A. leiocarpa exhibited maximum dispersion in January, when higher wind speeds and 

precipitation contributed to the greater synchronization in diaspores abscission. 

The adaptations of the anemochorous diaspores increase the probability of dispersal to areas 

distant from the mother plant (Augspurger 1986), and it was expected that the higher the distance from 

the mother plant, the higher the diaspore density. However, we observed that most diaspores were 

deposited under or near the canopy of the mother plant, in agreement with the Janzen hypothesis 

(Janzen 1970). The accumulation of diaspores near the mother plant, as observed for the three species 

studied here, is commonly observed for a variety of plant species, regardless of dispersion mechanism 

(Almeida-Cortez 2004), including autochthonous species (Willson 1993) and those with zoocoric 

dispersion (Jordano et al. 2006). Despite the morphological adaptations of the diaspores of 

anemochorous species, Lopes et al. (2010) also reported a decline in the density of anemochorous 

diaspores with distance from the mother plant. 

Unlike A. leiocarpa, the fruiting periods of P. dubium and J. micrantha coincide with leaf-

shedding in the seasonal forests in Santa Catarina. Although it could be expected that at least these 

species would exhibit greater dispersion of diaspores to sites distant from the mother plant, we did not 

observe such a trend, probably due to the characteristics of the studied area, which is an undisturbed 

mature forest that occurs in a transition zone between deciduous seasonal forest and mixed 

ombrophylous forest (ICMBio 2013), showing as a closed forest with densification of species 

belonging to these two forest formations. Indeed, the number of species that do not present leaf-

shedding was higher in FloNa Chapecó than in other typical deciduous seasonal forests, which implies 

the presence of more physical barriers that make wind dispersion difficult. To facilitate the dispersion 

of diaspores far from the mother plant, the anemochorous species must reach a great height, emerging 

from the forest canopy, to gain exposure to the winds that are practically nonexistent in the continuous 

canopy (Horn et al. 2001). Thus, the highest density of diaspores observed near the mother plant for 
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the studied species in FloNa Chapecó is possibly related to: 1) proximity of arboreal individuals of 

other non-deciduous species, which form physical barriers that decrease the effectiveness of the 

dispersion vector (wind) (Fenner 1985); and 2) low tree height - although they are emerging species of 

seasonal forests (Lindenmaier & Budke 2006), height may not have been sufficient to place these 

species on the emergent storey of the forest.  Apuleia leiocarpa, P. dubium, and J. micrantha 

individuals sampled in this study presented a mean height of 20.6 ± 1.5, 23.6 ± 2.4 and 18.6 ± 1.9 

(means ± standard deviation) m, respectively; however, according to Lorenzi (2002) and Sobral et al. 

(2013), such species can reach heights between 35 and 40 m. 

Apuleia leiocarpa and P. dubium fruits may also be dispersed by barochory as well as 

anemochory (Carvalho 2003). Barochoric dispersion of diaspores, through the action of gravity and 

precipitation at the time of dispersal (moisture retention increases diaspore weight), may be 

responsible for the greater number of diaspores at 1 m than at 10 m and 20 m from the mother plant.  

Apuleia leiocarpa and J. micrantha exhibited leptokurtic distribution of their diaspores while P. 

dubium exhibited a platykurtic distribution. The leptokurtic distribution indicates a higher 

concentration of seeds near the mother plant, consistent with the hypotheses of Janzen (1970) and 

Connel (1971). On the other hand, the platykurtic distribution of P. dubium indicates greater amplitude 

in the distribution of the data than the expected distribution (normal).  

Wind availability, plant height, and the size and shape of the diaspores also affect anemochoric 

dispersion (Augspurger 1986; Greene & Johnson 1993). In the three species we studied, the dispersal 

units of A. leiocarpa and P. dubium are fruits classified as samaroid legumes (Filardi et al. 2009), 

which have projections of the pericarp to aid in the anemochoric dispersion. The dispersal units of J. 

micrantha are the seeds themselves, which have expansions of the tegument (called wings) to aid in 

dispersion.  

Besides being larger, the diaspores of P. dubium and A. leiocarpa are heavier than those of J. 

micrantha, as seen in the mass of “seeds” reported by Lorenzi (2002). According to this author, J. 

micrantha seeds are lighter (100.000 seeds kg-1) than A. leiocarpa (21.000 seeds kg-1) and P. dubium 
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(20.800 seeds kg-1) that are similar (Lorenzi 2002). Therefore, a larger percentage of J. micrantha 

diaspores would be expected compared with A. leiocarpa and P. dubium in areas distant from the 

mother plant. Instead, we found similar dispersal patterns for the three species. Thomson et al. (2011) 

posit that, although the dispersion is influenced by the mass of the seeds and/or diaspores, the height of 

the mother plant exerts a greater influence than the mass of the seeds and/or diaspores in dispersal 

distance. This may explain the absence of variation in dispersal distance of the diaspores in the three 

studied species. 

Although it was not possible to record the prevailing wind direction in situ during the study 

period, we report no preferential distribution of the diaspores of any species in any cardinal direction, 

an observation that may also be related to the density of plants (i.e., a greater number of physical 

barriers against the action of the winds) in FloNa de Chapecó. Our results showed that, although A. 

leiocarpa, P. dubium, and J. micrantha have anemochorical dispersion, most of the diaspores were 

dispersed in the vicinity of the mother plant. The time spread of P. dubium was greater than that for A. 

leiocarpa and J. micrantha. All species exhibited a reduction in diaspore density with the increase in 

distance from the mother plant and dispersion similarly occurred in the four cardinal directions. 
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Tables 

Table 1. Values of the F distribution and P calculated by analysis of variance (two-way ANOVA) for 

the diaspore densities of Apuleia leiocarpa, Peltophorum dubium, and Jacaranda micrantha by the 

dispersion direction and distance from the mother plant in the Chapecó National Forest. Chapecó, 

Santa Catarina State, Southern Brazil, 2015. 

Factor F value P value 

Apuleia leiocarpa 

Direction 0.0437 0.988 ns 

Distance 53.923 <0.001* 

Direction vs. Distance 0.317 0.925 ns 

 Peltophorum dubium  

Direction 0.0020 1.000 ns 

Distance 10.118 <0.001* 

Direction vs. Distance 0.0027 1.000 ns 

 Jacaranda micrantha  

Direction 0.0304 0.992 ns 

Distance 151.592 <0.001* 

Direction vs. Distance 2.414 0.966 ns 
ns= not significant; *= significant by the F test at the 5% level of significance. 
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Table 2. Mean length and width and standard deviation of the diaspores of Apuleia leiocarpa. 

Peltophorum dubium, and Jacaranda micrantha collected in the Chapecó National Forest during 

the 2014/2015 dispersion period. Total diaspores by species = 100. Chapecó, Santa Catarina State, 

Southern Brazil, 2015. 

Species Length (cm) Width (cm) 

Apuleia leiocarpa 4.0 ± 0.35§ 2.04 ± 0.32 

Peltophorum dubium 7.3 ± 1.03 1.9 ± 0.26 

Jacaranda micrantha 2.25 ± 0.19 1.5 ± 0.04 
§ = Mean ± standard deviation. 
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Figures  

 

 

Fig. 1. Map of Brazil showing Floresta Nacional de Chapecó and the study area, Santa Catarina 

State, southern Brazil.  
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Fig. 2. Total monthly rainfall (mm) and maximum wind speed (km/h) in the municipality of 

Chapecó during the study period. Chapecó, Santa Catarina, 2015. The columns represent 

accumulated monthly precipitation (mm) and the points indicate the average values of the 

maximum wind speed. The bars indicate standard deviation. 
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Fig. 3. Total diaspore density of Apuleia leiocarpa (full circles), Peltophorum dubium (empty 

circles), and Jacaranda micrantha (full triangles) collected in 2014/2015 during the months of 

dispersion of the species in Floresta Nacional de Chapecó. Chapecó, Santa Catarina State, Southern 

Brazil, 2015.  
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Fig. 4. Density (number of diaspores/m2) and standard deviation of diaspores of Apuleia leiocarpa 

(A and B), Peltophorum dubium (C and D), and Jacaranda micrantha (E and F) as a function of 

distance from the mother plant (A, C, and E) and the cardinal directions (B, D, and F) in Floresta 

Nacional de Chapecó. The absence of letters indicates the lack of significant difference and distinct 

letters show significant differences between means by Tukey’s test (P > 0.05). Chapecó, Santa 

Catarina State, Southern Brazil, 2015. 
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PREDAÇÃO E REMOÇÃO PÓS-DISPERSÃO DE DIÁSPOROS DE Apuleia 

leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. E Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Este capítulo encontra-se redigido em formato de artigo científico nas normas da revista Anais da Academia 
Brasileira de Ciências. 
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Predação e remoção pós-dispersão de diásporos de Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. e 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 

 

Leone Genz1 e Camila Kissmann2* 

RESUMO  

Os processos de predação e remoção pós-dispersão atuam como filtro sobre a chuva de sementes 

uma vez que influenciam a densidade, a distribuição das sementes e o estabelecimento das 

plântulas. Este estudo foi realizado com o objetivo de investigar como a predação e remoção pós-

dispersão dos diásporos de Apuleia leiocarpa e Peltophorum dubium são influenciadas pela 

proximidade da planta parental. Para cada espécie foram consideradas cinco plantas adultas e sob 

cada indivíduo foram instaladas duas estações experimentais (compostas por 50 diásporos), sendo 

uma a 1m da planta mãe e outra a 20m. As estações foram visitadas semanalmente, sendo registrado 

o número de diásporos presentes em um raio de cinco metros ao redor de cada estação. Os diásporos 

registrados nas observações foram classificadas em: (i) intactos, (ii) germinados, (iii) predados, (iv) 

fungados e (v) removidos. Os dados de cada categoria de dano, sob e distante da copa da planta 

parental foram comparados pelo teste t de Student (P>0.05). A distância da planta parental 

influenciou a predação de diásporos de ambas as espécies. Maiores quantidades de diásporos 

intactos e germinados foram observados a 20m do que a 1m da planta mãe, sendo o inverso 

observado para a predação e remoção de diásporos. 

Palavras-chave: predação de diásporos, hipótese de Janzen-Connell, Floresta Estacional Decidual, 

espécies anemocóricas emergentes. 
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ABSTRACT 

The processes of predation and post-dispersion removal act as a filter on seed rain once they 

influence the density, distribution of seeds and establishment of seedlings. This study was carried 

out with the objective of investigating how the predation and post-dispersion removal of the Apuleia 

leiocarpa and Peltophorum dubium diaspores are influenced by the proximity of the parent plant. 

For each species five adult plants were considered and under each plant two experimental stations 

(composed of 50 diaspores) were installed, being one installed at 1m from the mother plant and 

another at 20m. The stations were visited weekly, and the number of diaspores present within a 

radius of five meters around each station was recorded. The diaspores recorded in the observations 

were classified as: (i) intact, (ii) germinated, (iii) predated, (iv) sniffed and (v) removed. The data of 

each damage category, under and away from the canopy of the parent plant were compared by the 

Student t test (P> 0.05). The distance from the parent plant influenced the predation of diaspores of 

both species. Larger numbers of intact and germinated diaspores were observed at 20m than at 1m 

from the parent plant, and the reverse was observed for predation and removal of diaspores. 

Key words: predation of diaspores, Janzen-Connell hypothesis, Decidual Seasonal Forest, emergent 

anemocoric species. 

 

INTRODUÇÃO 

A predação de diásporos pode ser classificada em predação pré-dispersão, quando ocorre na 

planta mãe, antes de os diásporos serem liberados, e predação pós-dispersão, quando ocorre após a 

liberação dos diásporos da planta mãe (Fenner e Thompson 2005). A comunidade de predadores, 

assim como a intensidade da predação, tanto pré quanto pós-dispersão, varia em função da 

localidade, do ano e das espécies (Fenner e Thompson 2005; Mendoza e Dirzo 2007). A predação 

pré-dispersão é realizada principalmente por insetos e não apresenta correlação com a densidade de 

sementes em ambientes florestais (Xu et al. 2015). Já a predação pós-dispersão é realizada por 

invertebrados que, em geral, predam sementes pequenas, e por vertebrados, capazes de predar 
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sementes maiores (Honek et al. 2005; Bartimachi et al. 2008) e pode apresentar correlação com a 

densidade de sementes. Segundo Janzen (1970) e Connell (1971) a elevada concentração de 

sementes e plântulas próximas à planta mãe atrai patógenos e predadores para estes locais, 

resultando em maior mortalidade de sementes e plântulas, do que quando comparado aos locais 

mais distantes (hipótese de Janzen/Connell).  

Um estudo de meta-análise realizado por Hyatt et al. (2003) com trabalhos produzidos no 

período de 1970 a 1978 mostrou não haver suporte para o aumento da mortalidade de sementes com 

o aumento da proximidade da planta mãe. Entretanto, Comita et al. (2014) demonstraram, também 

por meio de um estudo de meta-análise, com dados publicados entre 1970 e 2013, que a mortalidade 

de sementes e plântulas é dependente da densidade e da distância da planta mãe. Contudo, estes 

autores ressaltam que a maior parte destes estudos foi realizada em Barro Colorado, no Panamá, ou 

em florestas temperadas próximas, havendo a necessidade da realização de estudos em outras 

regiões para saber se este padrão é representativo de outras florestas tropicais. 

Após a dispersão primária os diásporos podem germinar imediatamente formando o banco 

de plântulas (Araújo et al. 2004), permanecer sobre ou enterrados no solo constituindo o banco de 

sementes (Fenner e Thompson 2005), ser secundariamente dispersos por fatores bióticos ou 

abióticos (Vander Wall et al. 2005), ou ainda sofrer predação (Honek et al. 2005) ou ataque de 

patógenos (Leishman et al. 2000). Assim, a coexistência de espécies de plantas nas florestas 

tropicais depende da interação entre a chegada de diásporos (chuva de sementes) e a predação dos 

diásporos e plântulas, além da competição por recursos do meio (Wright 2002). 

Plantas anemocóricas emergentes, devido à altura de suas copas e ao fato de apresentarem 

diásporos aerodinâmicos, tendem a dispersar seus diásporos para locais distantes da planta mãe na 

presença do vetor vento (Horn et al. 2001; Giehl et al. 2007) escapando, assim, da intensa predação 

pós-dispersão presente nas proximidades da planta mãe (Janzen 1970; Connell 1971). Além disso, 

estes diásporos também podem ser removidos ou secundariamente dispersos para áreas distantes da 

planta mãe (Schurr et al. 2005). 
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A densidade e composição de espécies em determinada área são influenciadas pelo balanço 

entre a entrada e a saída de diásporos do banco de sementes do solo (Almeida-Cortez 2004). Logo, 

conhecer a dinâmica de saída dos diásporos das diferentes espécies do banco de sementes é 

necessário para prever o recrutamento destas espécies. Neste sentido, este trabalho foi realizado 

com o objetivo de investigar como a predação e a remoção pós-dispersão dos diásporos de Apuleia 

leiocarpa e Peltophorum dubium são influenciadas pela proximidade da planta mãe. Para tanto 

buscou-se responder as seguintes questões: i) a dispersão dos diásporos anemocóricos destas 

espécies para locais afastados da planta mãe contribui para o escape da predação? ii) a remoção dos 

diásporos do banco de sementes do solo ao longo do tempo é semelhante em local próximo e 

distante da planta mãe?  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em um fragmento de transição entre Floresta Ombrófila Mista e 

Floresta Estacional Decidual na Floresta Nacional (FloNa) de Chapecó, localizada nos municípios 

de Chapecó e Guatambu, na região Oeste do Estado de Santa Catarina (ICMBio 2013) (Figura 1). O 

clima da região Oeste de Santa Catarina é classificado pelo sistema de Köppen (1948) como Cfa 

(mesotérmico subtropical úmido). A temperatura média anual na região varia de 17 a 20ºC e a 

precipitação média fica entre 1700 a 1900 mm, distribuída de forma regular durante todo o ano 

(Santa Catarina 2002). 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. Macbr. e Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. fazem parte 

do grupo de espécies emergentes da Floresta Estacional Decidual.  Ambas as espécies pertencem à 

família Fabaceae e têm como unidade de dispersão os frutos que são classificados como legumes 

samaróides (Filardi et al. 2009). Os frutos de A. leiocarpa apresentam entre 1,5 e 6 cm de 

comprimento e 1,4 e 2,5 cm de largura, com uma ou duas sementes por fruto, enquanto que os de P. 

dubium apresentam entre 4 e 9,5 cm de comprimento e 1 e 2,5 cm de largura, com uma a quatro 

sementes dispostas no sentido longitudinal (Carvalho 2003).  
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Para a coleta dos diásporos foram instalados, durante o período de dispersão destes, 60 

coletores com 1 m2, confeccionados com madeira e tela de nylon com malha de 1 mm. Para avaliar 

a predação e remoção pós-dispersão, germinação e ataque de fungos foram instaladas “estações de 

observação” usando os diásporos que foram coletados. Cada estação de observação consistiu de 50 

diásporos, distribuídos aleatoriamente em uma área de 1 m². Duas estações experimentais foram 

instaladas em cada planta mãe, sendo uma localizada embaixo da copa da planta (1 metro de 

distância do tronco) e outra 20 metros (m) distante desta (sendo esta distância contada a partir do 

final da área de projeção de copa). As estações experimentais foram instaladas individualmente para 

cada espécie ao final do pico de dispersão, sendo utilizados somente os diásporos que se 

apresentavam intactos e sem nenhum tipo de dano. As estações experimentais foram instaladas em 

janeiro e em maio de 2015 para A. leiocarpa e P. dubium, respectivamente, e visitadas 

semanalmente durante o período de 90 dias. Os diásporos utilizados nas estações experimentais 

foram marcados com tinta a óleo branca (resistente a água das chuvas) para facilitar a identificação 

dos mesmos e evitar que fossem confundidos com outros diásporos da mesma espécie que 

pudessem ser dispersos no mesmo local. 

Durante as visitas semanais os diásporos encontrados no raio de cinco metros foram 

classificados nas seguintes categorias: (i) intactos, sem sinal de predação ou germinação; (ii) 

germinados, quando apresentavam protrusão da raiz primária pela parede do fruto; (iii) predados, 

quando apresentavam qualquer tipo de dano mecânico; e (iv) fungados, quando mais de 50% da 

superfície dos diásporos estava colonizada por fungos. Os diásporos que não foram encontrados 

dentro desta área foram considerados como removidos, totalizando cinco categorias de 

classificação. Para cada espécie foi calculada a porcentagem de diásporos em cada categoria, em 

ambos os sítios de localização das estações de observação. O experimento foi realizado com cinco 

repetições (estações de observação) para cada espécie, em cada distância da planta mãe (sob a copa 

e distante da copa). Os dados foram comparados pelo teste t de Student (p < 0,05). 
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Adicionalmente ao experimento de campo, considerando que os diásporos são legumes 

samaróides e que, portanto, as sementes são dispersas dentro do fruto, analisou-se 

comparativamente a capacidade germinativa dos frutos e das sementes de A. leiocarpa e P. dubium, 

por meio de testes de germinação realizados em laboratório. Frutos e sementes destas espécies 

foram colocados para germinar em caixas gerbox (13 x 13 x 4 cm) sob papel mata-borrão 

umedecido com água destilada, as quais foram colocadas em câmaras de germinação tipo BOD, sob 

temperatura constante de 25ºC e luz contínua. Para cada espécie foi calculada a porcentagem de 

germinação. Os testes de germinação foram realizados em delineamento inteiramente casualizado 

com cinco repetições de 25 frutos e 25 sementes para A. leiocarpa e quatro repetições de 25 frutos e 

25 sementes para P. dubium. Os dados de germinação de A. leiocarpa foram comparados por teste t 

de Student (P>0.05). Para P. dubium não houve germinação dos frutos e, portanto, os dados não 

foram submetidos à análise estatística, sendo expresso somente o valor da porcentagem de 

germinação das sementes. 

 

RESULTADOS  

Ambas as espécies tiveram maior percentual de diásporos intactos e germinados a 20 m da 

planta mãe do que sob a copa desta (1 m), onde houve elevado percentual de diásporos predados e 

removidos. A proporção de diásporos que apresentavam mais de 50% da superfície tomada por 

fungos foi similar nas duas distâncias (Figura 1).  

Sob a copa da planta mãe 49% dos diásporos de A. leiocarpa foram removidos e 28% foram 

predados. Já a 20 m as maiores porcentagens foram observadas para diásporos intactos (40%) e 

removidos (32%). Para a espécie P. dubium a 1 m da planta mãe foi observada maior proporção de 

diásporos predados (38%), seguidos dos diásporos intactos (32%) e removidos (25%), porém, nas 

estações de observação instaladas a 20 metros da planta mãe mais de 60% dos diásporos 

permaneceram intactos (Figura 1). 
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Embora a quantidade de diásporos que permaneceram intactos até 90 dias após a instalação 

do experimento tenha sido maior no ponto mais distante da planta mãe (Figura 1), a variação no 

número destes diásporos exibiu um padrão similar para cada espécie nas duas distâncias estudadas, 

ou seja, o padrão de remoção dos diásporos que chegam ao solo, seja por germinação, predação, 

remoção ou ataque de fungos foi semelhante, tanto nas proximidades da planta mãe, quanto distante 

dela (Figura 2). A proporção dos diásporos intactos de A. leiocarpa apresentou quedas acentuadas 

nos períodos que coincidiram com os picos de remoção, os quais ocorreram dos 28 aos 42 dias e aos 

74 dias, em ambos os pontos (1 e 20 m) (Figuras 2A, C). Já para P. dubium a redução no número de 

diásporos intactos ocorreu de maneira gradual, tanto sob a copa quanto a 20 m, exceto ao final do 

experimento quando foi observada queda acentuada na quantidade de diásporos intactos e aumento 

na proporção de diásporos germinados e predados (Figuras 2B, D).  

Em condições de laboratório, a germinação de A. leiocarpa ocorreu tanto quando as 

sementes foram mantidas dentro dos frutos (15%) como quando estas foram removidas do interior 

destes (27%) (Figura 3A), enquanto que para P. dubium só foi observada germinação quando as 

sementes foram removidas dos frutos (Figura 3B), apresentando 32% de germinação (Figura 3). 

 

DISCUSSÃO 

A redução nos processos de predação e remoção pós-dispersão, que foram mais intensos sob 

a copa da planta mãe, resultou em maior proporção de diásporos intactos e germinados a 20 m da 

planta mãe. A germinação, em conjunto com os processos de predação e remoção constituem as 

principais vias de saída de diásporos do solo (Almeida-Cortez 2004), porém, estes processos têm 

efeitos diferentes sobre o recrutamento vegetal. A germinação possibilita a colonização da área 

onde o diásporo foi depositado, enquanto que a remoção pode tanto representar a possibilidade para 

colonizar novas áreas como resultar em morte do embrião por predação (Vander Wall et al. 2005). 

Não é possível afirmar se os diásporos removidos das estações de observação foram 

predados e/ou consumidos ou secundariamente dispersos por agentes secundários bióticos (como 
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formigas, besouros, roedores, etc.) ou abióticos (agua, vento) (Vander Wall et al. 2005; Schurr et al. 

2005). Apesar alguns autores considerarem a remoção de sementes e/ou diásporos como sinônimo 

de predação (Moles et al. 2003), Vander Wall et al. (2005) alertam para o fato de que a remoção 

pode ser apenas uma etapa adicional ao processo de dispersão e não necessariamente implica na 

mortalidade e consumo do diásporo. As formigas são reconhecidas há muito tempo como 

responsáveis por rearranjar a chuva de sementes gerada pelos dispersores primários e influenciar a 

distribuição espacial das populações de plantas (Roberts e Heithaus 1986). Embora esta dispersão 

esteja primariamente relacionada às plantas que produzem frutos carnosos (Farnese et al. 2011) ou 

sementes com elaiossomos (Van Der Pijl 1982), tem-se relatos de dispersão de diásporos não 

mirmecocóricos (sem polpa ou elaiossomos) por formigas (Farnese et al. 2011). Logo, essas podem 

ter contribuído para a remoção secundária dos diásporos neste estudo. Contudo, considerando que 

os diásporos de A. leiocarpa e P. dubium são frutos secos e suficientemente leves para serem 

carregados pelo vento (uma vez que são anemocóricos), e que estes estavam dispostos sobre a 

superfície do solo, a maior probabilidade é de que tenham sido removidos pelo vento ou pela água 

das chuvas (Schurr et al. 2005). Estes picos corresponderam às avaliações realizadas em fevereiro e 

março, meses em que o município de Chapecó registrou pluviosidade mensal acumulada de 166,4 e 

134,8 mm e a velocidade média dos ventos de 40 e 33 Km/h respectivamente (Epagri/Ciram s/a). 

Chambers e MacMahon (1994) ressaltam que o vento pode alterar a sombra de sementes a ponto de 

ser mais importante do que a dispersão primária em relação à distribuição espacial das plantas. 

   A elevada remoção de diásporos de P. dubium próximo à planta mãe, observada no presente 

estudo, pode explicar o seu padrão de distribuição uniforme na FloNa de Chapecó, conforme 

observado por Bordin (2015), uma vez que a dispersão secundária altera a sombra de sementes 

resultante da dispersão primária (Schurr et al. 2005). Entretanto, apesar de também ter sido 

observada elevada remoção de diásporos de A. leiocarpa próximo à planta mãe, esta espécie tende a 

apresentar padrão agregado de distribuição (Silva et al. 2004). Estudos futuros poderão auxiliar a 
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elucidar se a agregação desta espécie ocorre em decorrência de danos causados pela remoção das 

sementes ou se a remoção se dá por dispersores específicos. 

O aumento na quantidade de diásporos intactos a 20 metros da planta mãe possivelmente 

reflete a menor concentração de predadores desta espécie nessas áreas, corroborando a hipótese de 

Janzen /Connell, segundo a qual a predação dos diásporos é elevada nas proximidades da planta 

mãe em decorrência da maior abundância de predadores nestes locais devido a maior 

disponibilidade de alimento (Janzen 1970; Connell 1971). No presente estudo, as estações de 

observação foram instaladas ao final do pico de dispersão dos diásporos, e a abundância de recurso 

foi igual nas duas distâncias da planta mãe, o que permite inferir que a maior predação próximo à 

planta mãe possa ter ocorrido em consequência do aprendizado dos predadores em relação à fonte 

de recurso (Janzen 1070, 1971; Honek et al. 2005).  

Os dados observados sugerem que o recrutamento de A. leiocarpa e P. dubium ocorre com 

maior sucesso em áreas distantes da planta mãe, porém, estudos futuros deverão ser realizados para 

avaliar a sobrevivência das plântulas nestes locais, uma vez que estas correspondem a um estágio 

frágil e vulnerável do ciclo de vida das plantas, altamente susceptível à predação por apresentarem 

pequena quantidade de tecidos lignificados, o que as tornam mais palatáveis para os herbívoros 

(Fritz et al. 2001).  

A redução da proporção de diásporos predados e removidos possibilitou o aumento da 

proporção de diásporos germinados a 20 m da planta mãe, pois quanto maior a proporção de 

diásporos intactos maior a probabilidade de que eles germinem.  Contudo, apesar A. leiocarpa e P. 

dubium apresentarem 40 e 60% de diásporos intactos a 20 m da planta mãe, respectivamente, a taxa 

de germinação destes diásporos foi de apenas 12 e 10%, o que pode estar relacionado com o baixo 

percentual de diásporos fungados.  

As sementes de A. leiocarpa e P. dubium possuem tegumento duro e resistente e requerem 

escarificação química (com ácido sulfúrico) ou mecânica para germinarem em condições de 

laboratório (Souza et al. 1994; Salerno et al. 1996; Oliveira et al. 2003). Na natureza, a superação 
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deste tipo de dormência (física) em sementes de espécies tropicais se dá pela ação de 

microrganismos, pela exposição destas à alta temperatura ou ao fogo, ou pela passagem das 

sementes pelo trato digestivo de animais (Larcher 2000; Baskin e Baskin 2001). Considerando que 

a área de estudo compreende uma área de transição entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta 

Estacional Decidual, as sementes não estiveram expostas à altas temperaturas nem ao fogo (comum 

no Cerrado) e, por não apresentar frutos carnosos é pouco provável que as sementes sejam 

consumidas por vertebrados. Logo, infere-se que a superação da dormência nestas sementes na 

FloNa de Chapecó esteja condicionada à ação de microrganismos e, desta forma, a baixa 

germinação das sementes em condições naturais seria um reflexo do baixo número de diásporos 

fungados. 

Testes de germinação realizados em laboratório são importantes para avaliar o potencial 

germinativo dos lotes de sementes, uma vez que são realizados sob condições ideais de temperatura 

e umidade (Silva e Cicero 2014). Entretanto, a germinação observada em laboratório não reflete a 

germinação que será encontrada em condições naturais a campo, onde não se tem controle dos 

fatores ambientais e os diásporos estão sujeitos a amplitudes térmicas (Baskin et al. 2006; Kissmann 

e Habermann 2014).  Kissmann e Habermann (2014) observaram que a simulação da oscilação 

diária de temperatura do local de coleta dos pinhões em câmaras de germinação com rampas e 

patamares aumentou a germinação destes diásporos em 40% em relação à temperatura fixa que 

apresentou maior germinação, que foi a de 25º C. No entanto, no presente estudo, a porcentagem de 

germinação dos diásporos de A. leiocarpa observada em campo (a 20 m da planta mãe) e em 

laboratório, sob temperatura constante de 25º C, foram semelhantes (entre 12 e 15%) indicando que 

a flutuação térmica em condições naturais não foi suficiente para aumentar a porcentagem de 

germinação destes diásporos.  

O período de observação deste estudo (90 dias) foi suficiente para que as sementes de A. 

leiocarpa expressassem o seu potencial germinativo em laboratório, fato este indicado pela 

estabilização da curva de germinação e que corrobora informações de outros trabalhos (Nicoloso et 
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al. 1997; Felippi et al 2012). O potencial germinativo destas sementes expresso em condições de 

laboratório neste estudo, que foi próximo à 30%, assemelha-se aos valores observados por Nicoloso 

et al. 1997 para as sementes não escarificadas, germinadas em condições de laboratório. Porém, 

Felippi et al. (2012) observaram variação de 13 a 96% no potencial germinativo das sementes de A. 

leiocarpa entre diferentes matrizes na Floresta Estacional Decidual, o que sugere a influência de 

fatores genéticos e micro ambientais no potencial germinativo da mesma.  

A parede dos frutos pode representar uma barreira física adicional para embebição de água 

das sementes. Santiago e Paoli (1999) demostraram que os frutos de P. dubium possuem endocarpo 

lignificado, o que, segundo os autores, representa uma barreira adicional a ser vencida pela ação dos 

fatores ambientais e de microrganismos do solo em condições naturais. A inexistência de estudos 

anatômicos e/ou ontogenéticos dos frutos de A. leiocarpa na literatura limitam o entendimento da 

participação do pericarpo na manutenção da dormência e/ou no processo germinativo das sementes 

desta espécie. Entretanto, a ocorrência de germinação das sementes de A. leiocarpa dentro dos 

frutos e ausência de germinação das sementes de P. dubium nesta condição em laboratório sugere a 

existência de diferenças no pericarpo destas espécies apesar de ambas pertencerem à mesma família 

e apresentarem o mesmo tipo de fruto, legume samaróide.  

Os frutos de Fabaceae podem apresentar mesocarpo de natureza parenquimática, 

colenquimática e/ou esclerenquimática e endocarpo formado por células epidérmicas, 

esclerenquimáticas ou esclerenquimáticas e parenquimáticas (Appezzato-da-Gloria e Carmello-

Guerreiro 2006). Tal variação nas características dos tecidos que compõe as diferentes camadas do 

pericarpo resultam em diferentes permeabilidades do pericarpo à água e, consequentemente, 

influenciam o processo de embebição e germinação das sementes. Além disso, em geral, as células 

do pericarpo possuem compostos fenólicos, os quais protegem os frutos contra a ação de fungos e 

bactérias (Swain 1979) o que reflete o baixo percentual de diásporos fungados. No caso de A. 

leiocarpa, aparentemente o contato com água (em condição de laboratório) foi suficiente para 

possibilitar o amolecimento do tegumento e a embebição da semente ou a liberação dos compostos 
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fenólicos, enquanto que para os frutos de P. dubium o simples contato com a água não é suficiente 

pra modificar a limitação imposta pelo pericarpo.  

 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste trabalho permitem concluir que a dispersão dos diásporos destas 

espécies para locais afastados da planta mãe contribui para o escape da predação, porém o padrão 

de remoção dos diásporos que chegam ao solo, seja por germinação, predação, remoção ou ataque 

de fungos é semelhante em local próximo e distante da planta mãe, ou seja, a variação no número 

destes diásporos exibiu um padrão similar para cada espécie nas duas distâncias estudadas, sendo 

que a proporção dos diásporos intactos de A. leiocarpa apresentou quedas acentuadas em ambos os 

pontos (1 e 20 m), enquanto que para P. dubium a redução no número de diásporos intactos ocorreu 

de maneira gradual tanto sob a copa quanto a 20 m. 
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FIGURAS 

 

 

Figura 1. Localização da Floresta Nacional de Chapecó: glebas 1, 2 e 3. 

Fonte: ICMBIO, 2013. 
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Figura 2. Porcentagem de diásporos de Apuleia leiocarpa e Peltophorum dubium intactos, 

germinados, predados, fungados e removidos aos 90 dias após a instalação do experimento, nas 

estações experimentais instaladas sob a copa (1 m do tronco da planta mãe) e distante da copa (20 

m) da planta mãe, na FloNa de Chapecó (SC). Letras distintas indicam diferença entre as médias 

pelo teste t de Student (p>0.05) (Linhas verticais = desvio padrão). 
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Figura 3. Porcentagem de diásporos de Apuleia leiocarpa (A e C) e Peltophorum dubium (B e D) 

(registrados nas diferentes categorias de classificação ao longo de 90 dias após a instalação das 

estações experimentais (n=5; Linhas verticais = desvio padrão).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 metro 

Tempo após instalação das estações experimentais 

D
iá

s
p
o
ro

s
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

Intactas 

Germinadas 

Predadas 

Fungadas 

Removidas 

20 metros

7 14 21 28 35 42 49 54 61 74 90

0

20

40

60

80

A

C

1 metro

0

20

40

60

80

100

20 metros

7 14 21 28 35 42 49 62 69 76 90

0

20

40

60

80

B

D



54 
 

 

 

Figura 4. Germinação em laboratório de frutos e sementes de Apuleia leiocarpa (n=5) e 

Peltophorum dubium (n=4). A ausência de letras indica ausência de diferença significativa pelo 

teste t de Student (p>0.05). (Linhas verticais = desvio padrão). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora A. leiocarpa, P. dubium e J. micrantha apresentem diásporos suficientemente 

leves para serem carregados pelo vento não houve predomínio da dispersão em alguma 

direção cardeal, mas observou-se predomínio destes em locais próximos à planta mãe, 

sugerindo que estas espécies contribuem mais com a auto regeneração e manutenção da 

composição florística da área do que com a colonização de novas áreas. Todavia, dado o 

elevado percentual de remoção dos diásporos, tanto sob como distante da planta mãe, é 

possível que alguns diásporos sejam secundariamente dispersos e colonizem áreas 

perturbadas. Embora alguns autores considerem a remoção de diásporos como sinônimo de 

predação, a remoção dos diásporos pode ser apenas uma etapa adicional ao processo de 

dispersão sem implicar na mortalidade e consumo do diásporo. Como os diásporos de A. 

leiocarpa e P. dubium são frutos secos, não atrativos para animais e suficientemente leves 

para dispersão anemocórica, existe maior probabilidade de que tenham sido removidos pelo 

vento ou pela água das chuvas sendo carregados para locais distantes da planta mãe. Logo, a 

realização de estudos posteriores para averiguar o destino dos diásporos removidos poderá 

auxiliar no melhor entendimento do potencial destas espécies para colonizar novas áreas ou 

áreas perturbadas, como as clareiras. 

Os resultados permitiram mostrar que os diásporos dispersos em áreas distantes da planta 

mãe escaparam em maior quantidade da predação realizada por predadores que ficam nas 

proximidades desta. Assim, a mortalidade de diásporos é consideravelmente maior nos 

arredores da planta mãe, sendo a hipótese de Janzen/Connell válida para A. leiocarpa e P. 

dubium no fragmento de Floresta Estacional Decidual na FloNa de Chapecó.  
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